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4.ª SERIE 
Brindos somanaBs 

Aos assi[oantos o annnnciantos 
2.500$000 f 

ou 
t:· 1.2001000 

por um vintem ! 
- V' 

Condições do Sorteio 
l.• - Vêr se n'estea numeros 

Q 

• 

está contido o numero da SORTE GRAN • • '!'..,.,,.. 
DE da LOTERIA PORTUGUEZA de 28 
d'AGOSTO; se estiver, o possuidor d'este 

1 

jornal tezn direito ao DECIMO 3358 para i"'~nO''-~" ~: ~ 
a LOTERIA PORTUGUEZA de 4 de 17~~\~ 
SETEMBRO de 1909. 

2.• - O possuidor do jornal premiado deve escrever-lhe o seu NÓME e MORADA e en· 
tregal-o n'esta reàacção ou envial-o em CARTA REGISTADA, afim de não haver eztravío, 
at6 á VESPERA DA LOTERIA a que pertence o dec1i:no •ort~ado. _ 

3.• - A este •orteio teecn direito apenas os ASS.IGN ANTE.:) D'EST A REDACÇAO, sen­
do, portanto, ezcluidae todas aa peaaoaa que comprarem ou assíguarem o jornal aos n csaoa 
Agentea e Depoaitarioa. 
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M~ l>ICO CIRl!RGI .ui -< 

Maria Rndradt , 10, 2.~-o. , Rua 
. ......... .......... 1 

ANACLETO DE OLIVEIRA • t • + 
+ <8> MEDICO CIRURGIÃO '*- ~ 
Roa s. Vicente é Gul&. 22. 1.• 
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Ourivesaria e ralcj1aria 

Grande quantidade 
de artigos en1 estojos 
prop1 ios para brindes, 
desde 18000 réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Jmportação directa 
das fabricas. 

----
PREÇO FIXu 

--
Ru ~· Palaa, 86. 88, 90, 92 t'92·A *= - - - * -

DP 

LOUÇA DAS CALDAS 

Artt deconUY• 
Artigo• para bri11de1 

Q.A TC> PFl.E*1'C> 
R. de S. Nicolau 
(E\quma Ja R .to C:ru d fi,o ) • 

z- -- -

Lon~as-vidros-talheres 
Qua•i de sraça 

• 

SO N,~ C.\S.~ DAS LOlJÇAS 
33. Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

• 

------

J[LJO GO~IES Ft:ttREIRA l~ C.A 

FornecedEres da Casa Real 

€.xposição permanenle 

166-- RUA DO OURO - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

~-~ 
~ENHA 

DE 

€onsulta 
r ~ -•J 

- - - - --
Ae cartas doa coneolentes devem vir acom· 

pa1hadae da reapectlva SENtA OE CONSUL­
TA, e eatlafazer aos ••Quintes requisitos: 

-- •:-.;orne de bauo;m'-; in1ciaes dos 
'iôbrenômcs e apelidos.• 

e Anno, nlc·;, dia e hora, 5e pos­
sível fõr, do ua~cimento • 

- o().ir da p~le,. dos olhos, dos ca. 
bê lo,,> 

- e A hura apro'\inlada, e'tado de 
m;1g1cza ou de gordura, comprimen­
to cxacto dos JêJo ... da mão esqi:êrda, 
torn;ido dô lado dn paln1a da n1ão; se 
os labios 'ão tinos, delgado~ ou gros· 
so,, carnudos, cspe,sos; sinaes da pé· 
lc. cong~n1tos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dirncn<.óes aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (l im re trata tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
cclc111t'' dados.)• 

- • Dnenc;1s antt:nores ü consulta. 
SauJc dos -pacs. Se ten1 muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de scn,1bilid:1dc da péle. • 

- - •Falando ainda dos cabêlos será 
hom dizêr 'e são 1nacio<1 ou aspcros. 
A<o 1·eias que se J1\'isam atravez dos 
tegurnento'< 'ão cheia'I e azulad2s?• 

- J~' alegre, agitado, vivaz, incons­
tante, facilrncntc irritavel, ?1 

- • ,.\dorn o prazêr cm tod<1s as. 
"uos 1nan1ti:staçõe• ? Quaes as distra­
çóe" que prefere t• 

- Tem tcndencia para a \'iolencías 
para o de<pot1smo ? 

- r-:· cabeludo ou gl<'bro? 
- Qu•le'> os caracteres da n1archa? 

c:o~tun1a andar depr(s•a. devagar, a 
p:t-;so largo, a pA,so curto, com gra­
vidade, h'doic:indo o cõrpo? 

- Qual é a posicão habitu:il da 
mõo quando caminha ? Fechada, semi­
abcria, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a miio á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nao; costas, nas 
?.lgibcira" ? E~fréit<l·a'I muito ? Cos· 
turna lhes fazer e'ltalar os ossos? L e· 
vo repetidas vezes a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechados, se­
mi·cerradas, abertas ? E' tremulo?. 

- e H a frisante contraste entre a 
côr do'I cabêlo'\ da cabeça, da barba 
e das '\Obranct!lhas ?, 

- • Go,ta de fllôres, de fructos ? 
Quaes os preferidos?. 

Alem destes e<1clarecimcntos, po­
derão O'I srs. consulentcs enviar-me 
quacsqucr outros que julguem con­
venientes. ,\ todos garanto o mai­
absoluto •egrêdo, a maí'I complets 
discricão. 

AS l'AltTAS n~:VF.ll SEJt DlltlGll>AS 
A hlll A l\EllACÇAO 
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Chá e torradas 
Querem V.n• Ex.ª' ton1ar l)ello chá 

e mastigar saborosas torradas? 
Pois colleccic)11en1 20 mascaras il­

lustres e mancle111-as céi para a reclac­

c1ueca, amor mal corrcspon(lido, gotta 
e espi11l1elas ca iclas. 

Recom111e11da-se {1s S<>gras zanga­
das, a(JS 1)aes se\'éros, aos fi l l1os }Jrodi­

çào do Azulejos até ao 
dia 10 de Setembro, 
fican<lo assirr1 ha l)ili­
tados para reccl)eren1 
t1m linci<> 1)ren1io ne.> 
sorteio que se realisa a 
21 de Setembro, <lia 
do annivcrsJric) ele) ))e­
riodico 111.iis lir<1 c1ue 
ten1 ar>rarecitlc> n ,esta 
laranja terraquca ! 

gos e a t<)clas as boas 
<Jl:'2a ~cara~ i ff U$fre$ donas <le casa. 

O s cle1)t1taclos que 
l1a un1a inn ni<la<le de 
111ezes 1>1 lr;i n1 en1 S. 
I3cnt<>, scn1 ati1·a ren1 cá 
pél ra f<>ra C<) fTI a l~un1a 
lei el e reconl1ec ilL1 uti­
licla<le, <lan<le) ·l'l<)S a in1-
1)rcss{i<) ele teren1 sido 
eleit<>S s<> 1):1r,1 se lJatc­
re1n cn1 cluello, cn1pre­
g-.1ridn1 n1clh(>r <> tem­
))O se fizesse n1 collec­
ções ~)a r .1 <> conct1rso 
<lo Azulejos. 

As n1ascaras illus­
tres poclen1 ser <le qt1,1l­
qt1er das series <lo Azu-
1 e j os, l)asta, n1esn10, 

• • 
comprar ttns vinte JOr-
naes, cortar-lhe as mas­
caras e pregai-as n'u rTi ficlor ]losa ( j)ae) C ollecionem \ 1 ossas 
boca<lo <le r>a]>CI \' ulg-.tri ... <le Linneu. 

Experin1enten1 

E ste concurso artístico é o mell1or 
remedio contra a net1rastl1enia, enxa-

Excellencias se c1uercn1 a11reciar t1 m 
IJello cl1,t e n1as tigar t1n1as saborosas 
torra<l.i-;. 

Anin1em-se, 111et1s se11!1ores, ani-
111em-se ! 
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Chronica 
-A 'S ~1Ar:::s 

(Da Tllese l naMgural do medico José 
Garr a na) 

I 

Aleitamento materno. -
Nºc,te pcriodo a rnulhcr dc\'e obser­
var 1ndicnçóc<. que propria1nentc a 
interes~am e ind1cacõe:; interessando 
o filho que 'C propõe cr.:ar. 

Indicações que proprian1ente a in­
t eressa TI . - A 1nulher que :11n:in1en­
ta nece~'u:i fa\oreccr a secreção la­
ctca, dirc.:ta ou indire.:tan1entc. 

Dircct111ncn11:, pelo crnprei::o de 
medicamentos \';irios, frequencia na 
succão do' seios e 'll.:C•ÍO p?r crean­
ça e<.tranh:i quando Jcticicntc a que 
o filho e:1.ercc. 

Indircc1an1entc, aliment;1ndo se o 
melhor e 1nais adequado pos<.ivel e 
mantendo uma 'ida regular. 

Pelo que rc.;pcita ao~ 1neio-; dírc­
ctos, o mais ctli.:az parc.:c ser a maior 
frequencia na -;ucçiio do<. 'eÍü"- o que 
se con~egue pondo a crcanca ao peito 
com menore-; intcr\·allo<. de te1npo 
regularmente repetido" ; recorrer a 
um:i creanca c~tranhn é prflces<.o que 
se concebe a titulr. de c\pericnc1a; 
do emprego de 1nedican1entos ou 
drogas, praticar11ente :ipenn<. se co­
nhece a ab~oluta inelllcncia dos mui­
tos que tcem sido propo<.tos. 

Quanto ªº' me10<; indirecto-; - a 
ah11;e11l.ictfo, ror mai" frugal que ha· 
bitualmcnte, não de,·e ~er desregra­
da; a<;s1m. con\'em "ubordinar aquclla 
a pão, legun1cs. rcixe, fructos cosi­
dos e dôce, e\·ita11do o abu~o da car­
ne e exce<.<o de. c0ndi1nentos ; como 
bebida, tomar;í por dia meia garrafa 
de ,·inho addidonado àe ngua, uma 
pequenn garr:ifa de ccr1·eja ou me­
lhor, leite; agua, cm grande quanti­
dade, a l1er a a proporciio do~ ele -
mento5 nu1ri1i1·0• do leite; cha e ca­
f.!, quando usado•, dc\'em ~er íra­
cos. 

Por 'ida regular. comprehende · 
se não <ó o c1·itar de<go to<; e emo­
ções de qual luer ordern que con1ra­
riem a 'erenidadc de c<riri10, mas 
ainda o combater a inaccão e indo­
lencia pela lida domc~tica e pa•seios 
não fatigan1e, reali,ado-; de manhã 
e de tarde. no intcr1·allo entre ses­
s6es consecuti\':t<; - duas a duas e 
meia ou ire-; hora:.. 

A mulher de\'c ainda manter in­
tegra a epiderme do rnamillo que, 
muito delgada e fr:igil, faciln1ente se 
esfolla, dando origem a fendas e es-
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garcadura<, tornando-se porta de en­
trada a infeccões ulteriores. 

Para essa integridade muito con­
correm as la,·Agens corn bor:uo de 
sodio ou agua borica quentes, quer 
ante<. de pôr a creança no seio, quer 
depois de <er d'clle rei irada; COO\ iti 
no primeiro caso, fazer seguir a pri­
meira la1·a!!.em de uma outra com 
agua fer\ ida para ob,tar a que a 
creanca recuse o seio por lhe ter re­
pugna0Jo o sabôr do borato de sodio 
ou agua borica empregddos. 

Indicações interessando o filho, -
Depo1<; de Ja,·ada, feuo o penso do 
cordão e 1•e<tida, a creanca então 
corno sempre será dt'i tada n'um bcr­
co e1n que o ar tenha lil're accesso e 
cle,·,1do do solo para facilitar á rn õc 
cuidar do filho durante a noite e para 
collocar e<:te fóra do alcance d'11 lgum 
anima 1 don1estic0. 

A crcanca de,·e ser deitada sobre 
o Indo e não sobre o dorso para obs­
tar a que as materia'i regorg1ta­
dds ou 1•omi1adas penetrem nas vias 
aerea<;, orie;inando accidentes que po­
dem o;cr mor1aec;. 

Com baixas temperaturas, convem 
collocar no be~co uma ou duas boti­
jas d'ae;ua quente. 

Se os "cios maternos não scgrc­
e;arcm c;ufficienternente durante (IS 

dois ou tre-; primeiros diac; seguindo 
o parto. e a .:reanca grit1r por não 
tomar alimento algum, dêem·s1>-lhe 
algumas colhcre<; de leite de ''acca 
cortado por air1a fer\•i.:la ligeiramente 
ª"•ucarada. 

A agua tepida com as.,ucar de 
que se fiz tão largo uso quando não 
incon,·eniente é pelo menos inutil ; 
o mesmo se dá com o adrninistrar de 
qualquer liquido perfumado C<'m agua 
de flôr de laranja, provocando na 
creanca nauseas e vom1tos. 

E'. necessario conscr,•ar o maxi­
mo acceio no corpo da crcança, co1no 
nas roupas que a envolvem. 

A primeira condicão preenche-se 
pelo banho diario, por immersão em 
agua a 33 º approximadamentc - ln­
var successivamcnte as \•arias partes 
do corpo, expõe a resfriamento - ; 
o banho pode •er dado ou só de 
manhã ou repetido á noi te .:iuando 
a creanca adormeca difficilmente; de­
pois do banho a creança deve ser ea· 
xu~ada com cuidado e poh'ilha .ia com 
amido ou talc-o. Tambem é conve­
niente limpar-lhe as narinas e ou1·i ­
do'I com pequenas zaragatôa<.; eo;tas 
serão ainda empr~eadac; na desinfcc­
cão da bocca, embebendo-ao; cm agua 
borica ou boratv de •odio. 

A segunda condicão exige mu 
danca de roupa sempre que a crcan­
ca esteja suja, prececiida de lav11gem 
parcial com agua quente e esponja 
- muitas creança<;, cujo chôro tanto 
afflige as mães, calam-se as mais das 
vezes ante este simples beneficio. 

O penso do cordão deve ser dia­
riamente rt'novado, a1é á queda ex· 
pontanea. Apparecendo suppuração 
ao niYel do urr.bigo, lavagem corr. 

solucã~ de subli~ado a 1/400Q e ol­
vilhac:io com .acido borico, salol fna. 
rnentc puh·er1sado ou talco csterili· 
sndo. . 

Para pa<;<;e1ar. a 5reança, deve 
escolher-se u1n dia nao h•1mido ou 
de ha1xa temperatura. A' creanca se-
1 ão facultadas todas as caps levan . 

• r • , 

ao 11 n1ec;mo nte uma 1anella afim de 
rc\pirar o ar exterior, embora por 
pouco tempo e evitando submete-la 
a un1 re~imen de flõr de estufa para 
o que nuo tem o organismo adapta­
do. 

,\s correntes d'ar, por prejudi­
c1ac<;, devem banir-se. 

Desde que a secreção lactea se 
estabelece francamente a mãe collo 
cará a crcança ao seio de duas em 
dua<; horas durante o dia ; duas vezes 
durante a noi te; se a creança dormir 
não deve ser despertada. ' 

No fi m do terceiro mez o inter­
vallo poderá ser de duas horas e 
n1cia e a partir do sexto mez, de tres 
horns. 

Em qualquer edade a crednça 
não estará ao seio mais de lo a 15 . 
minutos. 

A niio observancia d'estas indica­
cões, dando irregularidade no aleitar 
é causa U\'criguada dã morte de mui­
t a~ creanças; as mães necessitam 
convencer c;e de que a creança se 
umas vezes chora por ter fome, ou· 
t ra<; chora ror enfartada; dar lhe mais 
le11c, é, em 1al caso, aggravar-lhe o 
c;otfrimento. 

A crcanca, pelo menos até ao fi m 
do primeiro anno, de,•e ser pesada; 
todas a• semanas e em dias certos 
durante os dois primeiros mezes; de­
pois dos tres mezes será pesada men­
sal1nentc. 

A vaccinacão deve elfectuar-se no 
• 

começo do quarto mez. 

--- e ------

ESPIRITISMO 
Appatiçõea de defunctos 

no leito ela morte 

I.º caao 

Foi cnlhiio pelo doutor Hodgsoo, 
e t>xt r~hi-o do vol. viu, p. 22i<228 
dos A 1111ats da Socitd11de d~ ltWtst ig11-
çats P SJ'&l11ca1. 

• - 28 de J.ineiro de 1891. - H.t 
cerca de onze annos, achando-me n'u· 
ma granclc ancieda e por cau~a d'um 
cancro que minha mulher linha no 
eston,ago, fui infurm1do de que um 
niedium, \ l1ss Sus1e \Vhitc-, linha dado 
muito notaveis provas de faculdades 
su pr .i n<)rmacs. 

Fui vel a, sem me <lar a conhecer e 
pedi uma ses~à '• que de facto me 
concedeu. 

Apresentou-se unia e~Lidade que 
affirn);\Vd ser irmã de minha mulher 
dizendo cham;ir-se l\l~rrn, o que era 
exatlo· continuou fallando de factos 
e neg~cios de fa mília, absolutamente 



conformes á \ e rd;irle; deu cxac t;im~nle 
o nome de minh:i m ulher, Elisa Ann:i, 
descreveu a doenç:1 d'el la; predisse 
que não e•caparia, e que :iptnas lhe 
re1tavam alguns mezes de 'id.1. 

Sur pr.:hcnclido de tantas inf,>rma­
çõca cxattas pcrguntc1: cComo dt-ve· 
mos então cbam:ir ;, estes ph,.non1t· 
nos ? Pst.:h ismo? Somnanibultsmo? 
Como ?t 

\ supposta ~lariJ r•spondcu: cSab1a 
be•n que íeis f<1zer n1c essa pergunta: 
ti nha hdo e rn vosso pensamento. 

- • Entào ti r~cs do meu pens.tmen­
to turlo o qu•! dizeis? - perguntei. 

- Não - respondeu - e para vol·o 
prova r , direi alguma coisa que nào 
está em vosso pcnsan\Cnlo. 1\nnun · 
cio vos que d'.1qui a lres dias Elisa 
Ann a dirá que eu lhe app:1reci junta· 
m ente CClm nossa n1ãe, que 1•spcro levar 
com1n 1go>. 

Dc:verei no tar,quc a mãe dc minha 
mulher h.ivia morrido ha 45 atl n<'S, e 
a ir mã ha seis :1 sele annos. Gu~rdci, 
como e ra natural, segredo sobre o que 
se tinha passado. 

Trcs dias depois a en fermeir.1 veiu 
muito agitada, para n1e adver t ir de 
q ue o estado de minha n\ulher tinha 
peorado, que dava signaes evi-:lentcs 
de delirio e que de sub1to tinha cha· 
mado por sua màc e sua irmà ~lana, 
depois do que se lançou ab:1ixo do 
leito e correu para a p cirta cxcl<1 · 
mando: e Fica, mamà ! Pára, ~larial 
Não vades aind:i embora!, 

D epois d'csta prova tào frisante, 
fu i de novo consultar ~1iss \\'hite. 

Logo que a sessão con1eçou, apre· 
sentou-se a n1esma entidade. 

Estava então muito preoccupado 
porque, desde alguns dias, minha mu· 
lher nào pndia já conservar alimento 
algum, solido ou liquido, nem mesmo 
o lei te e agua. 

E~tava pois totalmente exhausta, 
t anto m ais q ue unia implacavel insom· 
. ' n1a a perseguia. 

cMdria • aconselhou para lhe minis 
tra r café n\uito forte e muito quente 
com um pouco de c rérne, assuca r e 
b iscouto. 

Comquanto est a reccila me aur­
prehendesse, decidi preparar lh'a e 
da r lh'a. A doente tomou-a de boa 
vontade e digeriu a perfeitamente; em 
seguida poude dormir largo tempo. 

Durante muitos dias não viveu 
d'outra cousa; comtudo pouco a pouco 
perdeu a tolerancia. 

Consultei a inda outra vez :\liss 
\\'hi te; c:\1ari~ • aconselhou-me para 
lhe dar algumas colheres de sumo de 
limão diversas vezes ao dia , a fim de 
lhe f,1zer voltar o appetite e pennit· 
t ir-lhe conservar o alinlento. Esta in­
dicação teve um succcsso pleno. Não 
obstante, minha mulher não ta rdou a 
peorar de novo 

Pela quarta vez procurei o m edium 
i\[iss \Vhite; e perguntei a •~!iria, 
quanto tempo ainda leria minha mu 
Jber de sofTrer, R espondeu que não o 
podia dizer, mas que procur.iria aro· 
aar-me. 

c.L\ primei ra vez, accrcscentou, que 

AZULEJOS 

BORDADOS E RENDAS 

se a doc.nte dissér ter-me vistn, não de· 
veis aíastar·vos de junto <t'ell.1.• 

Ati:-uns dias Jepnis entre as tres e 
quat ro horas da manhà, fui render 
a enf.:rineira, a qual me advertiu: 
• Ma111111ie, (fazendo a llusào a minha 
mu lher) disse h;i pouco ler visto de 
novu sua irmã i\11ria». Alguns instnn· 
t cs depois, rninha mulher murmurou: 
• Vnu partir, e rlilas estAs palavr.1s 
exhalou o ultimo suspiro. Ars1g11ados: 
E. Paige; rv!d ry D<>ckt!rty (enícrn1cir..i ). 

( Co11tii11ía) 

NAUFRAGIO 
POR 

l::.'d1111111do de A1111c1s 

( Coul i1111ação) 

As mães cingian1 os li lhos ao peito 
desespe rnrla1nente; os aonigos abr,1ç.i. 
vam·se, f.izcndo as ultimas despedi · 
das; alguns dcsciaon aos ca111,1rolcs pa· 
ra morrer sem ver o mar. 

Un1 viajante disparou uma pistol,1 
na cabeça, e caiu de bruÇQS snbrc a 
escada do dormitorio , onJe expirou. 

~luitos agarravam-se fren e tic.in1en. 
te uns aos outros; as mulheres con· 
t orciam·se em convulsões horrivcis. 

t\lguns esta~·am ajoelhados e1n \·ol· 
ta do padre. 

Ouvia se um córo de suspiros e de 
lamentos infantis, rl e \•ozes agud,1s e 
estranhas; e viam ·Se :iqui e ali pes· 
soas imn1oveis como estaluas, pasma­
das, com as pupillds dilatadas e sem 
vista, f.ices de cada\•eres e de loucos. 

Os dois pequenos, \!.trio e Julieta, 
agarrados a u1n mastro do navio, olha· 
vam para o mar, con1 os olhos fixos, 
como insensatos. 

O 1nar tinh 1-se aquietado um pou · 
co, mas o navio continuav;i a subn1er­
g1r·se lenta1nenle. 

Poucns n1inutos rc11t.1ri '"' ainda. 
- A lancha "º mar !-gritou o ca · 

pilão. 

L• n1,1 l.1nch.1, ,1 ultima que ficára
1 

foi lançarl.i ~ agu 1, e qu•rtoze rnari · 
nhciros com trcs passagc ir os entraram 
n'cll;1. 

() capili\11 ficou a bordo. 
-1 )c:<Ç~ c11mnusco- grit; ram os de 

ba1XI' 
l>evo morrer no meu posto ! -

respondeu o c.1p1tãn. 
-Encontr.1remos algum na,·io 

grita\•am.Jhe o<; marinheiros; s)h·ar­
nos hemos. Se fica, est:I pcrdirlo. 

-Eu fico. 
111 ainda un1 lngar 1 -gritaram 

de novo os rnarinhriros, dingindo-se 
aos outro• ~ t •) ~ntc,. Uma 0111 h,.r ! 

Urna ~enhorA adi.1n tou-sc cntàn, am­
parada pelo con111 ndantl', m s con vis· 
t:1 da disl.tn<.:1<1 a que se acha\·a a lan· 
cha, nào S<" sentiu cn1n cnr agem de 
lentar o sallo, e tornou a cair sobre 
o convct. 

/\s outr:is c~tavam quasi todas des­
maiadas e como monbund.is. 

-Uon r.1p.1z ! - grit:1ran1 ainda os 
marinheiros. 

1\'qucll;i voz, o rapaz siciliano e a 
sua comp.tnhcira, que linh .1m estado 
até ali con10 petrificados por uni cx­
tr«o rJin.1rio a~somhro, despertados re­
penlinan1cntc pelo violento instincto 
da vulJ, desprenderam-se n'uon ionpul­
so do m;stro, e, lançando-se sobre 
a borda do na\ io, gritaram :1 uma voz : 

- A mun ! a mim 1 - procurando 
empurrar se um ao outro para traz, 
con10 duas feras cnfurec1das ! 

- A lan<.h:t est~ sobrecarregada. O 
mais 1>equeno. 

.'\o ou· ir aquellas p.ilavr<1s, a rapa· 
ng.i deixou cahir os braços como ful ­
minada, e permaneceu 1mmo,el, olhln· 
do ~lrrio com olhos ,1m11rtecidos. 

~lario, .1epo1s de fixai-a un1 instan · 
te, viu a mancha de sangne sobre o 
seu peito, recordou-se, e o lampejo 
de uma idé.1 divina 11luminou-lhe o 
rosto. 

- O 1\\<tis pequeno! - gritaram em 
coro os l\ldrinheiros, com imperiosa 
ionpacicnd,1. Nós p.1rtin1os. 

Então, " l.1rio, com un\a voz que 
não p.irecia a sua, griluu : 

-1<:11.i e 111.iis lcliC. \ ' .ie tu, J11lieta; 
lu tens pae e mãe; cu sou sõ. D,1 u·te 
o n\e•J lugar 1 \',1e, d.:sce. 

- l)ci la-.1 ao n1ar - disseram os 
naarinhei ros. 

~( irio agarrou Juliet.1 pela cintura 
e deitou .. 1 ,11, n\ar. 

1\ r.1par1g<1 deu um grito, e mergu· 
lhou 

U m marinh:iiro ag .. rrou a por um 
braço e puchou a pira cin1a da lan· 
eh 1. 

O rapal fi1.ou direito na borda do 
n.n iu, co1n a fronte alt.>, os cabellos 
ao vcntn, imn1ovel, tranquillo, subli· 
me. 

;\ h.1rc.1 1110\·cu se e fêl-o apenas a 
le1npo de c'capar-se d<> 010,·imento 
,·crtiginoso da agua, produzido pela 
submcrsllo tio na\' 10, que este,·e a 
ponto de VClll,11-a. Enli\o , Julieta, es· 
t.1nrlo itlC áqucilc onooncllln qu .. si in· 
scnsivcl, lc \',111tou os olhos para ~!ario 
e dcs.1lou em copiClso pranto. 



• 

-..t\deus, ~la rio! - gritou-lhe entre 
soluços, con1 os brJços estendidos pa­
ra elle. J\deus 1 adeus 1 

-Adeusl rcspondl'u o rapaz, levan­
tandv a n.ão. 

1\ lancha aC1st11\•a ·se \"l'lozmente 
sobre o n1ar agitado, debailto de um 
eeu letrico. 

Não se ouvia uma unica voz a bor­
do do n:l\·io. 1\ agua lan1b1a j:i as bor­
das da coberta. 

De repcnt.: o rapai caiu de joelhos 
com as mãos juntas e <•S olhos no ceu. 

i\ rapariga cobriu o ro~to com as 
mãos. 

Quando ergueu a cabeça, estendeu 
a vista sobre o n1ar: li navio tinha 
deaapparec1do. 

F1M 
--- --~ o ·----

SERENATA 
--· 

Dorm~ no 1êu virgem leito 
Gosando •ônhos dou1a1los 

-

Ao som dos cchos m •i:uados 
1J le solta o teu trova1lôr 1 ! 
Dormc3 ?. • E eu velo caniando 
lllmhas perd1ol31 esperanças, 
Emquanto ll!da Jcscançu 
Go•andu aõnhos J amõr ! ..• 

Dormes? Acorda, formosa, 
D'cssa vuão b•c1nante! 
Vem ouvir do t<'u amante 
Tao dolondas ca nçõcs! 
V, m ouur as notas tristes 
!_.luc •Õlta 1 minha i:u tarra 
N'uma voz meiga e bi:uura 
Ao ou•·ir minhas paixões! 

Abre i>ertn• a i•nell• ! 
Vem l!O>ar da lu& da lua! 
Vem vtr quem tnslc na rua 
~Olta 1u1111ros de dór. 
Flucida serena e mr:'.1ga 
No céu 1 lua de prata 
Ouvindo dA serenara 
Aa nu tas tusics d 'amõr 

Dormes> ~io durma•' Acorda 
D'ene teu lÕnho enlevadu' 
\'rm ouvir f> 4lf•111xu11ado 
Por cne 1 Õt!O i:entll! 
soam •11•1•iros 110 espaço 
Da n11nha Rim• '11 t nc~Ja; 
t. tu no leito •lc11atla 
Dormts n'um aônho 1nfanul' 

• 

Su1pira a bnza 1crena ; 
Chora a guuarra scnt1Ja; 
Canta m111ha alma do11Ja 
Soltando ião uutca ;us. 
E dA iiu tarra sonora 
Vae o zéphrro tão brando, 
.Ao infinito clevoando 
A1 notas sent1mcntacs. 

Acorda, Tiri:cm formosa, 
!'lena de i:raça e bcllcza! 
I.evanta da morb1<1ez' 
()teu cô•110 aniichcal 1 
Vcrn debruçar-te' 1anella 
PAra ~euia~cs o meu canto 
Onde te con10 meu pranto, 
TõJo amor sentimental. 

Vac alta a lua 1le praia 
De hnJo mania c1trc:ll~Jo ! 
E tu n'um túnho ~levaJo 
Não \'Cn' ouvir minha d6r ! 
llormes~! l'o1s dorme que C•J chor.> 
Na, trtslc• can~oca 1ntrlc:•! 
Dvrm~, dorme 11~0 Je•1~rte1 
Emquan10 chóro d'amõr ! ... 

Porto. 

. .\ZULEJOS 

INCONSCIENCIA 

O rei dos p.1ssaros deliberou um di.1 
esrolher uma das :1\·cs P·'"' "'~ c~po · 
~a. ~tan•iou pois reunir no s.ilào prin· 
cipal do palaci<> to.lo o r.\ncho ;il,1., 
com o firn de \·er que fc111c.l lhe ser­
\0iria Começou por observa-1.ts urna a 
u1na

1 
o1'ser\ açào esta que obedeci.1 só­

mente aos dotes de bellc1a e formo· 
sur;i. Já um gr.1nde nun1ero de 3\"CS 

tinhan1 sido p(lstas de parte en1 virtu · 
de de certos defeitos no cohlriJo das 
peonas, quando o rei di\·isou a poupa 
rt'costada indolentemente num sofá. 
nu1na postura aristocratic;i, arrogant.: 
sob as \"estes garridas que a eng.11.1-
n;n•am. Da cabeça elevava-se á m;ine1-
ra de pennacho um conjuncto de pen· 
nas difterentemente coradas, fulgen · 
tes, admira veis, . . 

E o rei dos passaros parou alli ex· 
talico, num dcsluo1branH~nto suprr•mo 
:i \"ist.1 d.tquella formosura. 

Elia notou isso e era vou nelle um 
olhar sag~z. conjuoctamcnte submisso 
e imperioso, onoie exprimia a ccrtezil 
da \'Íctori.1. 

- Oh! que color;dn ! que hellez~ ! 
que fornlO,ur;i !, balbuciou o rei. E's 
tu que me ser•·es; serás a minha es· 

. h \" 1 pcs~. a m1n :i eterna espos<1. cm .. . . 
Depois levando-a pendente do br.1-

ço dirigiu-se á alco,·a nupcial. Cheg -
dos ali enlaçaram se muito, num an1-
plexo de a'l1or. Porém neçte momento 
o rosto do marido carregou •e expri· 
minclo uma sens 1ção de profundo des­
gosto e arrependimento. 

E' que do corpo cl<1 poupa envolto 
en1 pcnnas de tanta belle1a e formo­
sura e\·olav;i se um cheiro pestilento a 
immunn1cies, a porc:irias! ..• ,\qucllas 
galas exteriores encobriam •.. eu sei ..• 
quantas impurezas! 

Se o rei dos passaros na escolha 
que fez olhar1 sim plc:smentc á for· 
rnosura !. .. 

Fundão, 8-8-908. 

ABEL GoM&s BOTELHO. 

-----·------

SONETO 
O doa vae morrendo e no poente 
Os clarõts i,...<iecisos do crcpu•c'lo, 
Tem contrações como as de um mu•c'lo 
No rosto já funereo d'um doente 

Eu seguia co'a \-ista lentamente 
Os lons d1ver.os que tom1va o ceu 
E •ó de1xe1 de os v~r. quando app3r'ceu, 
A dura norte quasi de repente. 

E ficando depoi' a pensar, triste, 
Na conexão 1ntíma. que existe 
Entre a vida d'um homem, sua sorte 

l; a luz da tarde que o occ~so leva; 
V1 que a pa.-agem lenla para n treva 
E' como a gente no C>terior da morte. 

Lbboa, 16 de Aiiosto de 1007. 

Josai V. A. DA. CosT.a. CoRaEA DA SILVA, 

(Ktstorta ele 1Sol11 pi:&aio•) 

1 

Tem um pnmo a Rila do• Prazeres 
emprcg.\1lo cm ca<\ do liellràq. 
A que1n amo de tudo o coraçã~ 
Comu raro >C aina entre as mulheres! 

• <Juan<lo ,, vezes os dois sem afazeres 
Nu• do!"•ng·>, de t:trde ao campo vão, 
O pnm1nho que morre de paixão 
<)uer por furça fatiar aos >Cus deveres ... 

M•s a primt rào bclla, quão tabida 
1~ que o 1>r1mo conhece de g1111:eira'. .. 
PAz·•C sempre de pau, desentendida· 

' 

E respo111lc •ornndo :1 brincadeira. 
l!:m ca,ando, meu an10, minha vida 
Dc1xare1 para ti de ser ... solteira! 

1 1 

(2 annoa depois) 

Ja Joi' annos a cu•to •Jo passados 
!)em que a prima lne desse um só abraço· 
Mas (.;up1d<1 feróz puchando o laço ' 
Vae unindo, prendendo os namorados! 

•J.i deviam ht muito est.1r casados, 
(l> R11a d1zra oo P.te CollaçoJ 
•Porque dt veze~ dos dois qualquer mau 

passo, 
•Pode vír·nos a dar Rli:uns cuidados . . 

Chci:• o dia· Emfim rebenta a bomba! 
Li vão ambos c.Har a S1nta Comba 
N~ presença de muitos invejosos. 

Recolhi los 01 dor> são a . . Penaies .. . 
CN'e•I" al1ura leitor. c~llam se os vAtcs 
S.io lhsumptos devéra• melindrosos!.) 

1 r 1 

(9 mezes depois) 

~ove mezes d'amor ; ao que parece 
Sem a •ombra sequer d'um só cuidado: 
Porem hoie o mando apuquc:niado 
Dá •u>p1ro1 de dor por quem padeçe 

Novo grilo res<õa, que estremeçe 
Pelo quarto dorrnen1e, perfumáJo: 
E ao pobre mando descorado 
Todo o 11anguc nas veias arrefeçe. 

Como louco caminha para o -luarto, 
Ao •aber terminado horrrvel parto 
Que, de sustos por fim, náo .ae barato . 

ltlas ao ver do nl!né o berço chie 
Fica mudo d'horror, dá-lhe um chelique .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
D. Rita Prazeres teve um mulato ! ! 

Zt PIRElll.l. -------0------
Pensamentos 

O vat1c:ino é a cabeça d'um polvo gii:a_n· 
te1cn que tem por braços todas as egrc1as 
do mundo, e por sugadores os padres 

fl1AC·lLLERl(0. 

A consciencra duma creança, reclama 
tantos cu1dado1 como o seu ve,1ua rio. 

A. B o TH ET. 

O reo11ta poria fõgo R uma casa alheia 
para ·~~ar um ovo para come r. 

BACOll 

Pensar 
mai.:o 

sem cerebro, e! dii:crir sem esto· 

A. CKOPll"HA UI!\ 



AZULEJOS -·-----

Poe•i• recitada DO theatro Avenida em 7-S-908, 
pelo actor Simõea Coelho, .na recita offere· 
clcla á C.aisa ele Soccorroa a"Eatuclautea Po· 
bre•..-

Educar! Não existe, eu creio, outra palavra 
1Ju8 encerre, ao traJuzir, tào 11:rande lautuJe. 
EJucar '. é trazer ao Esp1rito a tauJc, 
Encher de luz um Craneo aonde a noite lavra. 

Educar: é fazer com que da pedra bruta 
(Que assim póJe chamar·se ao coração humano) 
O burril da l nstrucção em Bem tran,forme o Damno 
!!: a torne em rara ju1a, alv1ss1111a, 1mpolluta ! 

Educar: é ao Ser, inconsciente e futil, 
(Jue vive sem sonhar o Como, nem Porquê, 
N'um Ente converter que não ande á mercê 
Do Acaso, e seja Bom, e Social e Uu l. 

• • • 
Mas educar, oh 1 i\láes ! não é. em tom soltmne, 
Prégar, como um preceito. ao fraco rac1oc111io 
Postiças convenções e o Ollio mais perenne 
A tudo cm que a Verdade affirme preduminio ! 

Mas educar não é· pegar n'uma creança, 
Coarctar-lhe a liberdade, a natural 'xpansão; 
l\fas antes incutir-lhe e.uma e confianç~ 
E dar-lhe, pelo exemplo, a sã educaçao. 

Mas educar não é'. prender a rijo banco 
Um corpo a tra•bordar de vida exuberante, 
Proh1bir-lhe a palavra, o gesto, o n so franco, 
lmpondo lhe um decoro ímpropuo do estudante! 

Mas educar não é: matar a Iniciativa, 
I11fu111hdo o terror, a ce11:a obed1encia. 
Pois que são o Disfarce e a h1pocrua Evasiva, 
Desse oppressivo mando, a torpe consequencia ! 

• • • 

Educar: é saber ler n'alma da creança, 
Destruir, sem ces,ar, os erros ao nascer; 
Seguir a par e pa,so e com perseverança, 
Das suas propensões, o claro alvorecer. 

E<lucar: é dispõr as coisas de maneira 
Que o crcança por s1 conheçs quando erra; 
E por lhe ser nativa a indole j11st1ceira, 
Evitar toda a acçio que uma 1n1ust1ça encerrA. 

Educar: é formar uma alma toda alvura; 
Não afogar n'um pe110 a queda para o Bem; 
Responder com acerto e sempre com brandura, 
A' ancia de saber que a Mocidade tem. 

Educar: é conl'rir a plena liberdade 
A' propua Iniciativa, ao livre Proceder; 
Abrir, de par em par, as portas da Ve1·dade, 
Banindo a Servidão e a masc'ra do Dever. 

Educar: é faier com que jamais se veja, 
No nosso educador um sord1do inim111:0. 
llfas sim um Ente a quem se busca e se festeja 
E adóra como Irmão ou o mais d1lecto Amigo! 

\ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •••••• •• ••••••••• 

Senhor's uni-vos poi1, e á causa da instrucção 
Ju111ae o vosso alento ao labutar constante 
b ois que desejam ver em cada nosso Irmão, 
Um Homem consciente. um Cidadão prestante! 

B ENTO M ANTUA • 

• 
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SONHO MALDITO 

Foi um sonhar 1n 1loli10 "<Juelle meu sonhar 
Que a dôr, a mais cru~l. nu: truu'<c au dc•per1a1• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
E' noite.. e a luz da lu3 , cm 'cu brilhar dolente 
N'um magico full(Or •uhlnn~ e tr.1n•cenllcnt11 
Rc:mira-•e no espelho o mar e.timo e <ertno1 
E eu fico·me a pen.ar no teu ru\t•1 moreno 
No logo d'c~'e ollnr que me •e•luz e "'"ta, 
No teu verbo subul ']UC tanto me arrebata• 
Absorto, a meditar. na ••1h•lau prufuncla 
Eu ouço a murmurar ela onoh gomtbunda 
E tendo no ulhar a tu1 1m•l(e'" pura, 
~luth' alma a mcrl(ulh1r·•c crn ducc: rr.y,11c19mo, 
Eis-me, louco, a dormir á bcu a do aby1mo! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l!. aonhei ! .. E sonhei! \l>l •lito o meu ~onhlr 
Que a dôr, a ma•• cru<·I, me troux•' "º de•pt:rtar! 
Eu via-te mulher i1111nc1hamtn1 r· lidla 
A command.ir T1ta11s no .,.,., cl 1 procella1 
Rul(ia furioso o mar e11c:1pcll,1olc>. 
E o teu corpo genul. fuli:cntc, .1un•olado, 
V1~ào lranscendent~I do meu unm~nsn amôr, 
Surgia <t'entre a e•cnm1 ~m tudo o seu 'splendôr1 
Luctando c•Jm o m 11 cu v11 mil rivacs 
Bu1cando o teu arnór com furia 1le clncaes1 
E tu. gcnul creança, ohl tra;i1ca 1111n1a• 

Contemphvas •ornndu a "'ª"lenta agonia' 
Deb1li.le procurei fugir ao •uflnmento, 
A' luz do teu olhar, s.11.1n1co tonnento! 
Por fim. louco de dõr, o pe110 cm convul.ões, 
Ouvindo o echoar lon1i1q110 Jus trovo<s, 
Esphaccllando o corpu cm lour.a f' 111-ana furia, 
~u lancei- te, mulher a m1" cxtranha 1111una, 
Cah1ndo a soluçtr na roch1 cJ11r1 e frn ! . 
Mas sub110, eis que ce .. a a l•iuca ventania, 
O mar descança c:nlÍ<n <lo'º'ª''º hbutar, 
E as nuvens deixam •cr. abrin•I >,e, o luar ... 
E tu, mulher formo-a. a quem la11cc1 um insulto, 
Tu que é, o meu amor e a 1lc1"1 ,fo meu culto, 
Be11a•tc·me a sorrir na m1o1lu hcc 1m11ura! 
Ergui-me de repente e huco dt: ventura, 
Julgando pos•u1r o teu •ag a•lo amor 
Corn p'r.i te abr.1çar, ó meh11Jrosa tl<)r ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mas quando no teu seio eh 11 ª"' arrebatado 
Ao contacto febril ll'um corpo imm lCulado, 
Findou o meu sonhar! 

A luz do sol brilhante 
Vem beijar-me no rosto, ah·grc e tnumphante .. . 
Desperta a Natureza . a Vida, a Luz, o AmOr .. . 
!\lo meu peito, po«'lll, domina a freva, a Oõr ! .. . 
Lx. • 10 Ago•tO 1 UOtl 

MAc·lLLSRNO. 

Na {asca ... 

A atmosphera é baç1 \ pro,lltut:t 
Attenta, escuta o v1ohno l!:ntào'. 
Não lhe lembrem a sua 1.rulh,,io, 
Oh não lhe lembrem, nao 1 Nmguem perscruta 

A grandeza da sua alma 1mpoll•1ta': 
Em seu olhar que lu• br1lh1 a em~ç •O, 
Que lhe traduz a reia da canção, 
S1muli1cro de amOr, tnstcia e lucta' 

Ouve-se agora o fac.lo, n elle impera 
Ainda o nervo;1amo tia !:lc\•cra ' 
As aves cantam, rompe 11 matlrug:tda. 

' .. E ella, compára-sc ao que: 101 outrora 
Ou,•indo fóra o 1r1110 .l p.1ss11ada 1 
Dentro o v1ohno: u me.mo f.ido chóra ! 

Lx.•-!~-VIl-08 
A. oc SANTA RITA. 

• 
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Sobre o casamento 

Ideia• d'u• cellbatarlo 

--
O hnn1em, quando ju\ cn, \ ê no 

casamento não uma necessidade n1as 
sio1plc:smenlc un1 bcn1-est.1r inddini­
\'CI por que: ancei:\ o ~eu cura1,ão 
no\'o, cheio de s.1ngue quente:, buli · 
çosn; alem d'1stú pcns 1 n<> nmor im­
me iso, nas cxtrcn1os;i~ c:lric1as que 
lhe- propor1·1on11r4 um ente queri.Jo, 
forn1os>, angeli.::11, 1,l c:al1sado pcl~ ~ua 
in1,.gin11c;ão cm plcn•> \·i~·•r: \ ê·sc 
acal.:ntailo pelo b 1fo acir1c1Ad Jr de 
um anjo que \ 11 rr.i juntu d'.:lle c:tcr­
narnc:nte. 

E-se ente. es•c 11nj • e a mulher. 
P<>rem a mulher corno cllc a dc:srj 1, 
como cite a pen' 1, n.1n p.1s-.1 de un\ 
n.ytho gera1i•) no sl!n espirito de ra­
paz, sobre que e'(crc1• p .1dcroo;.1 in­
fluencia a lcilur 1 de ron1.1nce~ onde 
se \'ê a n111lher a'n~n Jo d'um<A 1nan.:1-
ra in1uo,sivel, de un1a n> 1neira ex-

• 
traor.i1nari.1, 11dmi~'1\·el s61nc:nte nos 
domínios da phantn~ia. 

Depois o hamen1 sente a necessi­
dade de ser amado pcl.t mesma for· 
mae • 

E e1 lo namorando. ' fransf,1rma a 
su.t pr.:tlilect.t nurna \'irginia ou nun1a 
Julieta e transport'l ·se ás regiões do 
mundo 1dral 11ludido pelos mil enfei­
to$ que a sui\ qu<·rida colloca sobre o 
corpo. 

Passam mczes no fim dos quac:s, 
como e natur.I, casa. 

D dxc:me>s·lhe passar a lua de mel, 
e depois ••• 6 decepc;~10 !. .. a mulher 
por quem elle aspira\' ª cm scducto­
ras \'isões, o lheoauro de íonnosura e 
de annos que o acu cspiroto em mo­
mentos de melancolia concehera, em· 
fim a mulher que \'ira pintada nos 
romances não era aquella, a sua es­
posa que tinha unl signal feio no rosto, 
que po~suia uns olhos h ostantc peque­
nos, uns pes maiores do que deveria, 
umas curv:is pouco gracif'Sas, uni ba­
lito que em lngAr de perfumado se 
tornava por \'( zc:~ retido, e l:lntus ou­
tro~ defeitoR. Em summa, a esposa, 
dois ou trez mezes depois do consor­
cio já não era feita de: amor nem um 
thcsouro de form!lsura. O hon1en1 Jem­
brava-~e então dos le1npos felizes da 
mocidade livre. 

O casamento deixara de ser o para· 
mo de felicidaJe que o seu espirita 
ideal iaz ra . 

1\or.1. Go.Mi:s Bort:LHO. 

-----o------
H' um postal 

--
A' toi 

Como a cvncha a boiar por sobre as aguas, 
Lin1la, arra•la•la r~I• V3f.!a cerula. 
O nouo coraçio, n'um mar de mai;ua•, 
Sohtano contem do amor a ptrola. 

ll:ooAao AYaas. 

AZULEJOS 

"Monologo á torça,, 
o RtJttr10 (i1 rc11 Ptrta , 
" Albc.ttu 4a ~•I•• 811rbo•• 

Sugrila 11Z11if.J <orrda•tnlt "trlid~ - cora· 
'° f'U ~swOKl'-t;•. 11'0.21 "'ª'ª .Jr. ·''ª"''(JªI 
afl.ta '"'• •ts•.J ""' /~uco ri l1tula1. 

(.· ,,1r ª" ,1.,) 

Boas noites! Como p~•sam > 
\lu1to bem, ao que parece .. . 
O que querem que aquo faça> 
Digam: que lhes apetece? ... 

l.1ndos versos, cançonetas. 
O.i m1>nol'gos engraçados? 
U1na val,,a, um' •·ro•an:a·· 
o~ fadinhos bem cant3dos1 

Senhor's, é pedir por bôca, 
De tudo, de tudo se• 1 

Um" vez até. 1ó21nho, 
Algu'ls tercetos Cantei 

('Paura, admirnJo 'º" 
11à<> fite''" ire111 11ada) 

Mas nioguem me pe1le n~da !? . 
Isto a<som não podo: se•! 
Para que é que eu at1u1 vi•nl 
Não foi para os entretet!• 

( Vt11 ÍD ""' '""º' ,,,,,. 
linua111 calador) 

E ficam todos calados ! 
Nesse caso, vou-me embora! .. 

(a u•a senltora ) 
Vossa Exc'lencia que pretende> 
Doga li, minha senhora! 

Deseja 1ah-~a que eu cante 
A ana da Tosca? . . ~ão> ., . 

E qualquer trexo da Aida, 
Da Fédora ou Dom João? 

(fltnáo lfllt ila do rts· 
/>.Jlldt) 

Tirana! fica calada' 
Coua nenhuma me diz! 
Oh! não pode 1mal(onar 
Como me torna oníehz 

(a u111 caoallttiro) 
Julgo porem, que Vocencoa 
'!>tá disposto a responder. . 

(l>afenáo 11a lesta) 
Ah 1 finalmente 1'1 sei 1 
O que querem ~ que os deixe 1 .. 

(paiuada.,tn/t) 

"uoto bem, vou retirar-me 
Sem demora, sem tardv. . 
Mas antes de me tr cmllora, 
Uma coisa hão de notar: 

• Apeur de nada querere1n, 
Numa csparrc!la catram ! .. 

(""Ma 1 Utrnt&ili) 
Mtus senhores, m1nh\s senhoras,: 
• (J,.. •011ol'f.D, se111pr1 0MJ1irt1• !• 

MARIO OE S1RCOAMERA, 

-----c;t------
A NOSSA ESTANTE 

A'111a11a&lt de ptll&os e salas - Re­
ceben1os este apreciado livrinho, edi 
tRdo pela livraria Burdallo. Vem cheio 
de cngr.tçados 1nonologns, scenas .::o­
micas e illustrado com bellas gravu· 
ras. 

Agradecemos a olfc:rta. 

• 
• • 

Por falta de: espaço não podemos 
ainda hoje emtllr a nossa opinião so­
bre diversos livros que nos teem sido 
enviados. 

Fatiaremos brevemente. 

------·------
Dl:SALl:»f'l'O 

Tinha çerdodo Já. de todo a esperança 
D'encontrar no mundo algum amõr, 
E nada m'1nsporava confiança, 
Ficando immerso então na minha dõr. 

Assaltava-me ás vezes a lembrança, 
P'ra pôr terono emfim a este horror 
De matar-me encontrando assim bonança; 

( deusperad<) jlor 
11iJo r'rpo11der ) 

Da mesma forma calado ! 

11, (Mas aC'ceotava-a sempre com te rror.) 

hto é para endoidecer! ' 

(/>a11eia, arrepela11át1-
se: depoir, em g1 alf· 
desgeslor) 

Mas 6 senhores, eu até -
Se quizerem - repre<ento 
Sem mais actores uma peç~ 1 
P'ra que é que •ervc: o 1alento1> 

(a u,,. &aflollteiro) 
Por isso, se o cavalhetro 
Desejar uma comed1a, 
E' só pedtr . . . a não ser 
(Jue prefira uma tr.al(edia . ,. 

(oe11áo li"' Ue niJo rer· 
ponde) 

Tambem nada me responde! 

(a uma rtnltor• ) 
E Vocencia, bella dama, 
O que escolhei Uma oper~ta, 
Um •rJauácr11lle., ou um drama? 

(fltndo li"' niJo rtr­
jlonáe) 

Idem. . . na mesma dara t 

Fica muda como um peixe' ... 

No meio <l 'esle horrível sofrimento 
Dirig1s1e-me um olhar, e no momento 
De pôr em pratica esta solução, 

Senti então vontade de viver, 
Senti em mom a esp•rança renascer, 
Esse olhar (01 a minha salvação. 

Lisboa, ! 8 de Julho de 1908. 

Jost'. V. A. º" CosTA Coa11!:1 DA S1LvA. 

-----~------

Guitarra de Romano/ 
74 

Nlo são alegres meus versos 
E como podo:m trr calma 
Se n'ellea antlam dispersos 
Bocadinhos da minh' alma. 

7S 

A's Trtoar da minha vida 
Dá-lhes, mulher, teus lulgores, 
Muda esta Paixilo donda 
N'um• Alltl11ia d 'amores. 



O' mulher como és culpada 
De eu 1enur vivos de1c1os 
D'ir ' no11e, p'la callacla, 
A11&111nar te com be11os. 

• 77 

Nem rtbr li é calculado 
Quanto eu quero aos olhos meus, 
Desde o mome nto adorado 
IJue elle1 1e en~heram do' teus. 

A minha razão se turva, 
Se os ,,lhos ~eguem te u rastro 
E vão descançar na curva 
Do teu cofio d 'a labastro 

79 

Sonho comtigo, do rmindo, 
Comt1go sonho n velar, 
Eu bem sei que o sonho é lindo 
Mas antes nunca sonha r. 

- -- - --"-------
EPP•l•- No :?.ºverso do sone to 

de Lucidno d'A r.,ujo publicado no 
nume ro ante rio r deve le r ·se : r 'idt 
clar6ts, etc; na critica do liv ro D or 
'"'"'ª"" veio publicada palavra 111,/ t · 
" ' ' • e1n vez ne fljJt11r e na 17ª linha 
deve ler se : N os 111t!t11s1as11111 t a11i11111 
ti l.cta, etc. 

------· ---- ---

A mablllda des ... 

To pedes me, a sorr ir, terna a •orada , 
O 1e, como prova d'e,te ardente a mor, 
T" cante n'um poema encantador, 
Onde vibre a minhR alma apaixonada! ... 

!asa missão t ardua e delicada, 
E vem encher· me o co1 açào de dõr: 
Pois tudo o que dissesse era favor, 
Ficando a pobre lyra a rrebentada. 

Teu de•<1iroso corpo é um colchão, 
A luz do teu olhar é bem mesquinha , 
Ten1 um nariz maior q ue o do Reirào. 

Nio seduses e•la alm' de poeta; 
E p'ra maior de$graça rua e minha, 
V~ lá, meu amorzinho, inda és man~ta ! . .. 

~!. CHAGAS. 

-------0 ------

,J uns dentes 

Teus dentes - enca ntos meus! 
Teem tal poder seductor 
Que quando os vt'jo, meu Deus t 
Eu fico louco de amor' 

A Virgem Nos5a Senhora 
Nunca teve un~ dentes taes. 
Tornam te fa~c1nacto ra 
E bem d1rrentc das mais. 

Quando surris com ternura , 
N'csse in5ta nte eu te bl m l igo, 
Meu amor, mu1u1 vcntu ra' 

A11ora o que me faz pena, 
A~tedita no que digo, 
E que os nãu laves morena! 

AZULEJOS 

Secção r ecreat iva 

Maneira de eaber a Idade de qualquer peeaõa 

Consiste este problema num sim ples 
t'Xfrckío de arithmetica que depois de 
resolvido nos d~ a conhecer a edacle 
d e qua lquer pcs~ôa e o mês em que 
nasceu. 

D iz-se á pes~ôa de quem desejamos 
sabe r a edade que ponha na sua ideia 
o n u1nero ~ue corresponde a 1 mês e m 
que nasceu; cliz-se lhe depois, q ue mul­
tiplique por 2 e junte 5. 

Pede-se lhe par a n'ultiplicar o nu­
me ro obt ido por 50 e somn1ar com a 
edade q ue tem. 

Feito i5to diz-se-lhe para subtrahir 
o num t: ro obtido de 365 e junta r· lhe 
1 1 s. 

P c:rg unle se- lhe depois qua l o resul · 
t;ido. 

Os do is u lt imos a lg arismos, repre­
senta m a edade; o p rimeiro ou os do is 
pr ime iros indicam o mês en1 q11e a 
pe~sô~ nasceu. 

Supponhâmos que a pes!Ôa te111 6o 
annos e nasceu e n1 dezembro: 

r 2x2+ 5=29; 29xso+60 = 1510; 
1510 - 365+ 115= 1200. 

Dezembro; 6o annos. 

----3-------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11fe: - Bet11/io J. S. S. 

O s r . é o que se chama um patetí­
nh;i com fóros pa r;i n1aior grad11açào. 

A sua consulta é pindarica ! Só q11er 
saber os numer('S em que g.tnh.irá, jo· 
ganclo a role ta e a n1;inei ra ~e f~bricar 
um t.ilismã que lhe dê o ;imor de to 
da~ ;is mulh<'res. 

Pensou V. Ex.' por ;icaso algum 
ciia no tan1anho da can1isa que v ~sti­
ria se acaso algu ns n1ilhões ele íemeas 
t ent11sscn1 a cscal;1cla ela Í•• rtalcz~ do 
S<'u peito ? · 

Sahe Ocus quanto custa a ~ente ba­
/e1·-se com uma q uanto n1 ai~ .• . 

E quanilo fôsse velho? ()nele have· 
r ia oliv~es que rté<se111 azeite para alu­
m iar tanta sa11ti11/ia? 

Só em <'SculC1s frementes de paix t.o, 
\ '. l ~x.• gast.1 ria o n!e' hor de sete to­
nel11das de sali\ a por nia. 

E lenha e car 1 ão, c<'mbusti\'el, em­
fim, p;i ra alimentar o Í<'go duma pai­
xão que hombreasse com as arclencias 
sim ilares de tantos m ilh~rcs de íorno­
sinhos inc.1ndcscentes? Onde ha1•cria 
jardins bastantes que lhe tles~em os 
ra1nalhetcs necess.1 r ios para oferta r :Is 
conquist;itl~s. como é da pr.1x1·? 

Só pedindo um suprimento :Is ílôres 
de retórica dos r• rlamentos l.1t1nos e 
ainda :1ssi1n, corria o risco de sec~ r 

os deput.1dos como se f11ssc·n a re n 
ques (o que tah·cz as nações lhe ag ra­
deccsscrn ). 

E a respeito de batota ? Cn1n que, 
que ria ba t : r se t odas as n<1ilcs C<' •ll 
plê11os no 23, ct11 •11/os no S e 8 e mais 

7 

ganhos aces~ório~ nas cr 11eet11s, r11as, 
li11/1n1, &l11111&es, tl11sin1, &ol1111as e sé­
ries r 

l'c is, m1u s~rd~napalesco amigo, 
contente 11· cnm z;, r, e ni'lo vae mal. 

S.1be que n1a1s 1 entretenh~ se em 
colec1on.1r co11p1111s do Stc11/o qur é a 
su.1 n1issão c:I neste mundo e .•. não 

. t 1 sejd . , • espcr o . 
G. C. 

------ f')1---·---

Desilusão 

Lcv;ara cinco dias a e•crevcr 
A ca11a onde narrava o seu amor 
A' men111a que amava com fervor 
lmposs1vl'I até de desc rever 

Chamava-lhe o mais doce e terno se r 
(Jue ao m11111ln lanç•ra o Deus criador ; 
Chamava-lhe um anjinho seductor, 
lllais hnJo ainda que o alvorecer! 

Ao fim cio quinto dia, hem contente 
A carta lhe cntrrgou, fque inda releu) 
lsperando a re~po,ta, 1mpacu•11te ! . • . 

Ma,, oh, de,ilu<.io 1 pobre pateta ! 
A pequena Jlm•is lhe respondeu. 
Porque era, - co1tad111ha !-analfabeta! 

M. CHAGAS. 

-------e------

CURIOSIDADES 

Oe e obra d o• d e p a p e l - E,tào aeo­
ra muito <'m v"I(' na AUem\nha, pois al~m 
de •crem m\is baratn, que de m\deira, não 
aprc~enta1n 1u11t.ls~ c-111c po·s1m ~erv1r tle 
abrigo ao Jló c ao• '"'ectos O papel esten· 
de·se nn eh.lo em form\ da paua aplana·se 
depois com 111111 mach111a prnpria e quando 
está •ecro, p1nt•-'e 1m111ntlo m1deira 

Um c o e tume e atra vaga n te. - N •JS 

theatro, 1apont•t• ' c111alqucr C'ficctadôr pó­
de permanecer cm pé com tanto que pague 
um pequeno prem10 sobre o preço cio bi­
lhete. A pes,oa que ficar por cletraz não 
póde queixar se, embora não veja o espc­
ctaculu. 

A e ombrinha e o gua rda -chu · 
v a - O º'', tl.i, "io1l,l>r111has é anl1•lUt!\Stmo 
na l•ah,1· <l:c ltalia pa,suu a França, a Hcs· 
pa .. ln e

0 

l'111tug1I i\ 1nvcnçào do l(narda­
chuvi\, p1opriamente thto, "monta a pou· 
co '"ª" de um ~cculu. 
Q~ Jll IM''líO\ ~Uí\flltl Cl\U\"3,, COll'trutdos 

dl• gro<<eira tc!h encera la, eram tõ,cos e 
t1nh~m o 111~011veme11te do cno me 11~•º· 

( '111 coll.1bo1 .1.toi - O 1ornal n1o tem po· 
hu.:.1 nem reh~t io 1lcf~1111l 1; ":ndo ,ollabo­
r:t,tc> ror ºº'o•, 't> elle'i ';lo re,.po1'"'ª ' 'e1s 
f't'li:I' l\l(l l<i. e\;'C>,l:l't \ 1 .. (0 ~O llf) 3' 1gna m 

ª' ~ll·l' rrn,lu\."""Ót!' . 
.\J,1r·111111 - l .f>111 n1u1to t-::1")"'º~ ... e os ,·er~ 

'º' ._.,t,, t!'""""Cnt \."erto,, 111.1' e,ta > err.1Jo"i. 
(.', /-'. '!', j (l Sl'll!'\Oí l' lll.lkre,IJO C 

p 1r\·O, ~C \Oll,'ll"""'cnlO" O '\~U OOl'lle! ~A.\1ia 
llC prl>\ttr O 1.1111._• C'\i.;1C\C E,~,1n10<;: t,1rtOS 
tle dtzl'r que o •r. Gcori;c' < .lemcnt e•HI 
rl.!'f'º 11tlt•11,to an-.i co11 ... l1IL•11tc' que e11' 1nram 
C1trt.1'\ tll' C"jlltlllO Oll ClllCO ffit"lC~, e o C'~\\·~11-
lltt:ll"Ô t\\IC C>;l,;"fC\1Cl1 ''~' lltll 111.•; C\l t\ ncl1an ... 
de> P/.rg11t' l' / t•/c.ts 111>#~tifi1..·i.1\''i<>, por nlio ter 
11111<1.1 rcspo,tu. ::.cmprc 'e a tur.1 cntln ... fi. 
s11r~o COl1l fun1a~ll' de C<perto ! 

• 



8 AZULEJOS -
• \ktti no 'ª'' º o tecido e n pcdr.1 prc Truncad a• 

• 

QUAL É .4 COISA. 
OU.4l E ELLA? 

O CONCURSO DA 3.ª SERIE 
Quem ganhou o relogio d'ouro e 

a palmatoria de prata. 
O 3,, 0 4. 0 e 5. 0 premi os 

~@ ~-:· 
G) Cam pião da 3 serie (e) 

EDUARDO MARIZ 
SARMENTO --: .11•1) 

R. Thomaz o'Annuncia­
ção, 42-1. 

~ G:lrligos aecifrad.:-s 

·i'-G 
E' r l)1" ao 1: ... - Sr. l:du I•) \l 1· 

\.. IOS.l l Z 

CO'\OOR 

A cente J1 fn,lia fozi.1 t rocn Jºuma h.1h1· 
( "in de re••aJore<· 3· : . . 

),; 1 1"0 

P a r o nymaa 

AUl'1\l IJ U 

----- -- -----
E•ta pl.1n1a •ó germina nºumn <erra bra­

llleira 3. 

r.z S ar 'lento, en1rrccn.l • no 111 n ,. • 
te o J, < () '' Publ1.:as e n~1u 1I Triplice 
mente no [,tor 1. •> .: ntcn1pl.i lo 
com o .-\ e. '°'ecto e con-iellacão-2. 

t.º P remo Um relogio d 'ou-
ro Z e nith . OÇNf'Ruo1. 

.!. Pn: n n-Umn p alm<:ttoria de 
pr.lta, co e L·.'.\· :-;, J ,,.: Jo.i11 
H11d r1!!11e< /. l 1.i!IJ 1n'lr.1Jor na 
/ ( 11.1 2/ .lt• .l 11J1•1 1/1. 

3.• P1crn o Uma hisco1teir a 
pe rtence ;i" !~·x. Sr. /· 1 .1111 l•f11 

,\/,11·/111s, (; 1/>,•i.1d'. 1!!1111 , Ili ftl 111 
na // 11.i \ 1•,1 ,f,1 '/., 111,f 1.f.·, J 1. 

4 • J>rc1n111 - Umn colleção do 
•Azulejos encadern ui.\ em per· 
calina, c;11'c 10 /- x. ,..,,._ . t r/111.f1J 
G.11 ·<1.1 fl11 11·1.f.1, \/:11,11·1d1. 11111• n l r 
l l.\ R 11.1 / '1·1 "11 d1• .... •/IS I, 'I · 2 !:'. 

~ • P ·111 l t Jmn n1>si:;natura 
para a 4 SPrie - /· .,. .'ir· . • l.11·111f' 
da / (111-/1.1 / •t.!111!11·1.,{11. /.111.1s1, 
/( .11• 'i. I 111;, 19, 2 ". 
o~ p en1 ,,. podem •cr re.1u .. t 

do' n".:,ra rcd.1c ..... io. d 1<, 1:? .; 3 e ,1 

tarde , c1n rodo., •' dias utc1,. 

Charadas 
llowireim ae 

E 11 I''"., ''" 1 hr< nh l 1 u tnde um.i 
•Idade d:i llu11i; 11 2 r 

-.;1:-.0 

-- -- ------- ------

---------
Dupla 

O !ilho Je Jup1ter 1em e n a plania- 1. 

7.1' 1. l '<OA 

----·--
Electrica 

l>,\ <;C\!\<;i; 

-----~-------

Augmen tativa 

O Jr o•to Ja ulla do Bro11l·3. 

------- ---·--

, ln crum<nto cor1.1nte e bebido-r. 

------- - -·---
A tcr.1 e feita de pedrn,· 2. 

ZlUL 

-· 
Enygmas 

T y pog r a phlco 

LL 
PUM PUM 

·--·---------

De p a li t o • 

firanJo 6 p.1htO< fica um proprie taroo. 

• 
CABtÇA O AC UIA 

-- ------ - ----

--- ------------
Por iniciaee 

<.! .\ :\ I> ~1 A C 
2 1 3 

J. , •. 

-- -- -....... -..--------·- -

1 
1 
1 
1 

l 

-- -----·--· - · 

(.! ~L ~1 S T Q D 
1 3 2 l 1 2 

J. 1 •• 

I> N , u ~[ o ND 
1 1 1 2 1 1 1 1 2 

J. , •. 

·---- ---
A rugoJ a ,fec1frn r, 16. 
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R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• 
Do•nWla da garganta, nariz e ouvidos 8 · e 

OLl:N:X:CA. GERA.L • .• Grande Deposito • 
011, 3• 11s 5 - Rua da f 11lma, 133, 1.• • 8 - - - • 
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• • : Golchoaria : 
• -~DE 414- • • • 
: JOSÉ A. DE C. GODINHO : • • • ~.,,,,.__ • 
: s4, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • •••••••••••••••••••••••••• ------- ---------------
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

. ...... .. . 
Esta redacção encarrega-se de ma11dar 

encadernar a 1.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dot1-
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 
A mesma encadernacâo em percalin a 

' 
750 Réis 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompan l1aclc1s da 
respecti va im portancia. 

• 
Para as províncias augmenta o porte do correio . 

• . , • • • 



- -

-
- '. 

11 

1 

.. 

V 

.. 

AZULEJOS 

..... 
}',,/ 

• 
J - J' 

!:::... 

V 
•:.. J',,I ~ ·­~ / 

Jf 

• 

••/ 
~ 

-

" 

'. ' .. o p,J -

..1 ...li 

' 

Ir .... 

• 

V 

-

,,, 

·· • ful ~ 

• 

... --
= 

L 

.._ 

Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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